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ÍT D0«" «MNIS OENTES. .

ASSINATURAS
CRATO. Kmnn
£B*"'«iwS5S«UMhKO AVULSO 120
Publica m os Domingos.

'' 
rtSSe PWrdô CO rei»Pcar,. ,j(lb ge "Jawgnante».

Sob o» aupicio» no'^^ «nau» iuumàm
* «m.acçAo nE

J0ÍÍ J°Att,)"« UM*» MA.HOCO».

BENDICTO E LOUVADO SEJA O nm^ "^mm e amo„oso co^o D£ Wlw
r

PaHTIDA D0C0M.IO.
0 correioi particular da Vo,o* Riuoito, parlirdoaM

irVÍm,wd"M<,<wn
Barbalha, Mi..»„. v,||,.bagres, Porteira,, Gov. !n'"ba e Jardim. J "

Oh ! Coração db MARIA fArdente em ()ivlnü aillftrDo Ceo honra e .],»uUos luortaej consolador'

M«» minha, mandas que f ama
£''»•-me o teu Coração j»«uF amor o meu i,,fWo consuma em dileccào I

íh ! M" ,<!»•••» te conhece,
Quem |fl l0(m com f-r 

•
Quem nunca de ti » Wquew /Quando «oflfre anciaa .dor

Dapoi» do Coração terno,
Do divino Heriemplor
««o h» outro tâo materno,
V/ue mereça nosso »morf

Do eao »' eelípta a bellei.(.amparada rf que lu tBI||,
aol vences . pUresa 'D

«iu que a terra encerra» bem.

I a o puro «anetuerio
Oode DKVS mais w comprai!ts o bendito aaerario,
l> onde vem mai» rida « p.i.

Jo' Maria, de menina,
«o Umujw tf oferecer!

Wu„c» offaru foi ,í0De «™ aJur .pp,refe;

o"í.lnq"e ,,Pr»P«ra.

Oh'Auegr,M.)qiMíi,ici
Ouep..mt,,J(( ,««•«,0«noem,,pülMÍ2;
De JeJul senti.»

Cor»f|0.

Cwilampla um „0,0 «£}
J» Ceraçio da AJ.,"t '
AdoraeumHomam.DEÍs

K* ,,"«¥'• abrigar*
«fl« vamo. Wllípr, JJJJ

Coraçlo de Mia ,*, tefn,
f- j «*.«, ,Illr;r'f'
,,."* «'«*• •empite,,,.

O Coraçlo dt Maria

fc 
* ^»ra • .legri,;
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ÜCCLJIHKNCJAS 1)0 TEMPO.
*^-~7TT ; j 

- —;- - ¦- .. *_ 
_

FISTIVIUAUK ItlXIGIOSA.
Dnmi„K„ 29 .t,.,e mr.. dia »UÍ,U.,0 _. mmo,

í?tí.;*.íl,W,. *"""" r**-*r'->9 **"''*.*Kr« a<» laJVlKO
Malnz uma n,\m «„»«„„„_ e Xo-Doiiei.

!''•• este o i,i|„,m ,ia |„,r,,(;,„m „(fracas, qne ronde a Urim-ri i:j.l-«t|u _„ (_,_„_J.-S grandes serviços „ mi-efriiionliosi-is fav„r..' ,.,.__<>r mipu!*.,» dn Tcrim h Ainoj;n/.„ COHU.AÒ nrés.
01 ii ílí.in-i IlC Cih Anru. .. I'  i *.,

A_V0Z DA WICMGIAO.KOCAnnií.
-V

a^dS,,:0"5'^^0 ",S ,eva ' "» «<• ** •*.
mm CASA DE CARIDAlli" DO CHATO.

Knlrario neste l„irii.'i,v. a ,„i , ¦
*' •-UC..-..U o2 .."hlís. 

esUl,,í,et,me»^ «o dia 15
Ei.lo numero «„,-,. ,(.m|;j,.,rr „ •• .

•«-.. whI- apenas T , 
',.„¦„,,i( 

„Uf _ 
* •»JJJ-

res: o excedente fl0 orpa( f/ 
' 

,*JI,' i 
h''-

¦.cliavam .-.«üJLIJm _, lt,.„u ? J" be

A Cas», cnriiiiiÍM

I «o e utilidade. u P'0***»*-
SICISA.MLMO rXCIJAIlISTICO.

A's (5 huras da mauhaii ,|(, ,)jj 28 |(,fá ja milemiii.fade da ,,ri„„;ira ct«i*nuuiifi-ao dus mo-ninos, alunitius tio luturoatu.
En iui-me-da-Btf-ecl.iri- ,J„ r;srtilHmêÍmatHilõ~ty

convida todos os Hei,, , Irui p_r,-cularniWlto«<>s Srs. -HM-raipondaiii-M, lulorcs e pães dos HlMmM
para comparecer n este mo tio augusto a liu na*itietico da fe caihulica. -

SE11V10 LCLEZIAST1C0.

O Rm.' Francisco Casimiro de Souza se a,hanomeado Cu«,iju'or da freguesia do Cralo.
A nomeação loi bem acertada e „„,„:„, ._,

ra o lugar que, tanto leu. si.flridü pela __u 'dI
operários ua vinha do Senhor.

Poisa o .Ilustre Coadjulor perdurar no seu cm-ciaute ministério, «d, accorilo com o ||.w«, lo1'ameho, tirar' o milhor exilo do mandato cuiaexcuçâo lauto lhe lem custado. J

VOTO DE GRATIDA-C

«**"»? tv*» *.»„„__

PltOGllAMMA
!»al

gulemt.ida.le da 1.* |"ommuil|lJo"dos 
alurnnos do Internai,, do

Sagrado Coração de Maria.

. A's « horas em ponto da mai.hin ao *?*¦£.« ,«.nos, „.„ crepi.ar dos fügU(sll.. e-^/^*»'
A Orclicsla da Musica Sacrada h,A r. ; , -. .empenhando ,, ,.,.„„. *w"™ 

JS.r 
° •'*'--*. ,,.

Primeira Commuuhao, Internato " lut,l,a-
Ao scinlillar de todas as Juiej rjue enchem - .tares .« tliroiio, descortina.**. rS,,r 2 t.Y -

a sacro-sancla imagem do S » li \ ,,_, 
'" ,,,,M

Espirito Saneio.- IC0 Su,e,J1»e du
Vinde Espirito-Divino,
Nossas almas renovai;
Sobre os peitos que , rea-lc.
Dons celestes derramai!

mos
ín re os J„r,,aes do noS8, correspondência te ¦»• »wa, sendo n JleiirSüiá iiÍL 

"^ í*,riíi,;i°'
os hoj, o praztr de contar m.i,, cerdote. Mgundn as oenm ^íai SS '"'' "HIS s*'

A 6„DEM i "W d,» P.- de Vavasseu 
" "*"*» "ü •""'«*A OIlDEM

(Periódico Impaicial, Pulilico t, Nulicioso, do Recife)
O CONSERVADOR

(Órgão -Militieo ,!' «dualidade em Masceió ) 1
O, 1'BáUOl

(Apóstolo da Idéa Liberal, cm Juiz de Fora deMinas Cera*-»]
O C0MMIÜIC1Ü do CEARA'

(Sob o Uluttia n-darçla dn Dr. ' Ikti l,iJc r,,miii-jus Alvts Ribeiro ' 
*

Mttilo appreeiaiido, c muÜO agradecendo ifi.ihsliiictos LMaderei d,, Imprensa P.ra-ileira Uf(,.ni„s vi.Uis peln |»ifls| ei idade do perio,ln*„s lia U* Itlabiiradus e ..'•iili».u.ie„,l,» n rttri[,ujr nim 0i., j.inial, que lha mudo aquém doa seus mJJi» Lnusto e -»-»1', Mljrlo, " * 
j

vasseur.
Ao lutroito começa tão bem e da maneira seguinte «.

WilMEIRO CÂNTICO
PAttA ANTES DA MISSA

Coro dos troz
[Manoel Feüx.Ilavmundo Nonato e Honorio)

Anjos docú,, que pur-amor inflaram.Vind , eialiai de .lL,tUi, „, rrurm* '
««fl è seu dia, h„Jt. ve,,, . „,illh^i,,,-Uar-e a cume,* l)t.|. ,>, i.n..l(-,_ U.

Solo — IJuntiiio
Tod*o¦ Wo tm meu peito,
Jr.<nlHSque,„1„s,1IiMu;
Josui! meu Detii, i mttí,'0 

*

(Coro das 3 vozes)
Ki-, alma minha, une-.e mm N eairi."r.a ue amor, (ili__Cu lui:M % **



«ií Síi

a voz oi h^mr oa irp cuinf;

i
»

Oue o Iliji do céo ni» « c. 1 .

(»uo-Antônio Gonsalv., o Cândido)
Ah ! q,,9 celeste go,0 IAli divino pri/er /IVa.ilo ,10,'e, amorno ,
^m te p0dt. COllItír ,

fSdlo — Ilíiymundo Nonato)
«teu jM0«, pnr d feito m„lli(m>"." "."M'",° '»' P"l>resa « ,,„_,_
o;;1;» »* «om a,„oí iao divL 

'
L,n " m">' P"Ia primeira vez.

(Tuili. )
-Ma vir cnm amor tilo divino

i -,,! , M* J,2.! -com)*
Kfs que «S|_ Jéà.j, rio aliir "

J«»in o-ri., d,;s a,.j.,f ,H

í lillios amados. * ,f"':*

Solo

Rm U morar pela ptimeir/t »M/«.he» pi>is (Ia mais viva en.oWaVou a ,neu DMÜS, pela primeira ve,
( SAIu -- H.joorío)

DEUS ' DliUS f era meu pohn !I'" DEU*, qu,,$tJ f(ll ,^,u!Jemplo.l um DEUS'atou feito!J^uí ! meu IlEUá, é meu j
!¦• Coro dos meninos

(Antônio Gonaelves, Eugênio, Cedido*)
'fwipl.1 d'.im DEUS ',iou feito!•Iwus! meu MUS, i mu irompln ,|*|„„ |„,:ljs ;m Wu),Jesus ! meu DliUS! té meu !
(Solo - Manoel Klix)

Anjo» dn ,:ér. quo eereais rate «liar,
Onde admiri-m-i ia» i.isignt-s mercôi,Vinil». levai.rti,,, é tempo ,|« iu chegarA niou Jesus, pela primeira vez.

(Tuili ]

E. Tao amoroso,
E lei-firí Pastor, *
Amigo Boiidiuih;.. >-i • ...
Nosso Sçlntipr'

Jszzfti L£sr ""¦,••»¦"-
'«branle, e .5, ,, •?£?' tü^\^iu o w.
"«rada mes, , , na rc^S*** 

" l°",h" dí
com ., luz*, »LZ 1 * ,H* ?*fl c"»«"'varao

1i."T.7„::f «••«.«.r.ifc.d,.,.

2.* acto depois dn Commuiihlo
(TuMi)

Já veio J. sua ao Altar
Ja veio i rninha alma,•>;> <eo veio iusUnur

mais preci-üida

| (Solo'
Minha alma, ertgrandece
A leu lmm l'a*tur:
tiulla e j,j(,i|aEm DEUS leu Senhor.

4* 4-

Pirada c>«,p,JSlíâü dü Jmini)fU| 6 ^™* 
« fnay

Vinde, levai ma. é tempo de eu chraarA meu Jetus, pula primeira vtz.

íooo,

2.* Cro doa mtfiinoa

Oh ! Je»m ! em minha alma
Jt-iii.a <ó uo pnivn I
Arde, divina tfcammt,
Alé ma «i.iiiiiniir!
Aritif. divina .-Imiiima,
Até me ennuumir !

Corpo s,nitÍMÍmo
Du bom Jt.,Uj
Sn.clilicui-me'.um vossa Cru».

4- 4*

Alma aantia-iima,
Dj lleilo.i.pt.r,
Sa-flUficai mu
l'w v-iaso amor.

&

1 «'lima, uu,., gp _£££" 
"""'^ ""' ben "

A orabMta iPêpfttttÊ de rep«..ne e neror. ««cio que «umeçou. P*'0''1 •

Fiinli. o caaieo. pr,*j» o Cl.-br.ote ,.|w 0 ic(0> ^TítS.77 
*C'0, ^ M CUMu*1'» '•»•

M, «3Lm Manoel IvliJ s^tTC ^ C^Í'>^ H^

L d..,»,i, «.guir-w.hít, nppnrtui.amt.nte o, 4clo, | t? • a-dlemn,
para a MMUMna Lomuiuiihío l|KY,,.r * «.,».



A VOZ DA REMCIAO RO CAHIRI.

£:z"^>
O ríTriani-,, *, ~i,\. ttwrâoie* e o pí)»0 w pro».«io de juelhos ale a tfoncJurlfl do hymno.O» iienii.o.. »e dirigem «nl«o procmionalmentepara o aliar bapiwnal, onde -*•»*._ ijpmineiile o sane« f.vrn do* tenetna Eritfjttttò; Uidn», doii » «_„.__lev-o.du a Landeirola ao U,U, Wqüe,do. „,*» deorle r,o, , »,í(, WfMJj ^ ^ Ufítm nn lias as lileiras.
Ao eivarem o altar geiiftiieein. d#pnm „„P-jana a Mia , fiVreuda ,W1,_*|_. . ,Jt do „*

Jrram. que renova-lhes oa .,.,,ímfl> qiWlijlM
Alireiiruiliali» Sat/ina?
Al.Hfiunli/imii».

Kl rimnilu» pon pis rjusf
AbVenunciamti»

s- fct nmnihus o| (tiIiuí ejus ?
Abrenuntisnuis.

A resposta ê dada de joelho» e mm a n>Xo direil» sobre o livro dos Evangelhos, o o cirio acce-
io na esquerda.

O t.» coro dos cantores enteio grave e solemnemenla o cântico latino dos votos do baptúnio um
quanto o !.• tendo, dois a dois, cumprido as eeremornas, te retira fazendo venia »o Saeerdote o flicisnte, osculando o altar bapliunef. e genufleclindono plano .

Segue o 1.» coro, e o primeiro entó, 0 __,Mmo

Terminada a lilhnrgia do» votos do bapli»mnum oulro sacerdote celebra a missa d'aecao de ar."
{as. ** ¦ ¦*

A Orchésta far/j a
7, e 6

retirada, tocando o fl. 10

AMimFMU.

Alledendo aos mai» jUM(l, e „,anlM.pamói a ,,„»,«,^ (i„slH JJ^ 
"'««"01,

E-ta »|ierai'io. oi>e •¦„« r, ,•

AlfflllKIOS.

CULTO VVHUCv

á$Km%
i
1»1

Beina profundo silencio, todo» oa espíritos .!•ato-a* i Deu. peta praçlo, e no. transporia íí
àua alegria adorlo o grande mysterio do amor.divj„o.

Tanium ergo facramentum
Veneremus cernui i
A k k 4*
A' Tâo sacro-faneta
E almo sacramento,
Prostados rendamos
Digno acatamento.»

Concluído oucrifinio do ,I,ir, um Jo| -
«ommnngantas em nome de todo. o. .eu. c«lleR»sf«s a consagra-lo é Mie Divina que nos Zo nosso DEU. H °' lr8ÜU

ar.? íe*dett? em "cç,° de 8rat" Porá fim ao
J««, 

e o» do„ coro, * profi. Uerlo a, „.!»•» oo templo sagrado.

It* Coro.

em penio d. m,nhân do'^ £'™£'u 
• ¦»«•••

Crato 2& de Agosto de 1869.
O vioe-director do Internalo,

Marrocos.J- J. T.

W^^rv*

Â Ti grande DEIS,
Humilde» louvamos,
A Ti só do mundo
Senhor confessamos.

S.» Coro.
* Ti Pae elerno
{)»' este mundo has fe:'.c.
Todo vasto orbe
Tributa respeito.

4* fc

CORAÇÃO DE MARU, que -o gW§t«m de relebrar em .«„ d.a fci ^M" — W^í'^3
^ P^P".0, ( 29 d"l« ). «on eçari
,¦,;-;>jf pela Mis»» inlemii-» jí« a i.,..í-'Y| P6'» Miase tolemnf ds 9 {,«.• í^1?¦£? ¦ -^ ÍI" í* ",-,lh»». «A-dara,*. Uf

*k_^áá l0 T# t)eu™ aa 4/2 da larJe. M
_-]r~*~-_. aaaT

'A^^^ír»^-


